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K m nosso ar t igo editorial dc lionlein, 
iiR ]mi'to r e f c i * n t e ao cinpastelamcnto 
desto jornal, eseapou mr revisão it du-
tn //" ile nmio ili; l^i'7, cui loçar de • 
11 Kino d o 1 K 1 ( T . 

% 

A dibitle ib• Siinlon, ueferindo-se ao 
discurso do sr . Er ico C:o»llio, d iz quo 
olio faltou ft verdade asseverando (|iio 
o Coiiihicitio foi em)iastelado por or-
ilem do sr. Campos Sal les . 

Kill defosa do presidente da Hepu-
li l ica, corre n (iilaih-, aft irmando que 
I'oi 11 povo quem praticou esse atten-
tado inaudito. 

A Ciiltitlr il iS 'u i i lns cumpre seu dever 
eouio jornal o f t i c iosoe defendo quam lhe 
convém, mas salic muito, muito bem, o 
col leg» quem foi que empastelou o 
Ciihihii -vio ib s. J'liiiln: —que não fui o 
povo, tamlioiii o s.ilie. 

ti-
Hoje , ii noite, diverso« aliiiyos do fir. 

lie.viiald i . lov. l . que segue jiara Kuro-
pa tiiTvemente, otlereeeni-llie um jau-
la)' de despedida nu liôtiMserie, H)iorts-
111:111, 

O vi, l . loyd . que o e í u p o u durante 
ciiicn aniios o lnp.1i' dc si i l i^eivnto da 
(.'oni)ianliia do tia." eontn s inceras 
nmi/.udi' o •yi i ipal l i ias , não só entro 
eis seus compatriotas, como em todos 
os qui o co.il.eeein e quo apitvntin a 
wia lli:ui"7.a o autuio trato. 

A ir iiifost;ii,'.i) ut lo i tuf-a com que o 
distinjiui in lioje os sens nniipos mu 
preito iiirveoi.io p e l " i l istincto ' -

l oi evoi orado du cargo de inciiiltv 
eftoetivo do I "H«e)ho Naval o o.ipitã« 
do mar o «[uevrit r r a n t i s o o ' allieii.. . 
da OrnpR. sondo n.mo-ado p a r a su I >• . i 
i n d o h capitai , te mar e i inonn !!-
il, LM Antoni. . Kclauiart . 

l'i.i tel. I«mina *:tl>i.-.o ijue r I 
i r t . ' i !-niii|ii.n. .1 IhIio siilnunrinii cnti 
I-f>llic il.'" ' Iprql l . " o Moi'illlllilq".''. 

I II 1 ',a7ci ernten. H ,1» T l il 
1 I .lo t ..Utas, solicitou II MllllstOl 
•la l 'a .onda a o d.i I m t t i » t ' . ' j i o -
III, l l i e w i l l u I I.dol.ll, III , 1 1 ; .nul l nu 
pi i certidão, .lo Ii'Hiio d» iiisp. , ç.io :i 
qui lui miliiucttido •> lell !« .lo lio lo/ 
íi iMIado «lo c i t :i,,'i» , 'n .1 mui. to 
t s nl.l . , o I ' . I I, 
t . . , . , » t i u l l " . 

(Concedido nos termos propostos no 
parocer 11. 1 1 0 , desta data, da l i i spo-
ctoria de E s i radas de. Perro e Navega-
ção, lavraudo-se os competentes iictos ^ 
foi o despacho dado pelo sr. secretario 
da Agr icul tura ao requerimento da 
Com]ianliia Carr i l Agr ícola Funilcnne, 
pedindo augmento lia» suas tarifas, A 
excepção do que diz respeito ao trans-
porte de cercaes . 

Foram concedidos quinze diu« do 
l icença a d. Alaria Candida de Olivei-
ra, professora da segunda E s c o l a Mo-
delo da capital . 

• 

1>. Escolást ica de Toledo lt icndo, 
professora do grupo escolar do S u l da 

oliteve ti«./, niczes de l icença, 
9 

F o i indeferido fi requerimento do 
Aurel io Num liil lido ira do Mello, pe-
dindo paia prestar examo do Algelirn. 

• 

F o i nomeada d . Adol|iliinn .Teanii» 
F r e i r e ] .obato- para sulistitiiir it pro 
fessora intermedia do liairro da Cruz, 
Tnniiii'ipio do I .orcna, d. Franc i sca E s -
colástica du < 'oiioeiçfio Am trim, quo so 
trlia oui coso île licença. 

Não pode M r Rtteildido ' . í equer l -
..lento do .losó Nineis.) do Camargo 
Couto, professor preliminar da i'." cs-
cola da villa do T i . incluiu', liiiinidipio 
d e TriiI irIó, pedindo jiagaincnto de 
venoiiiiontos relat iv . i : ao ti•;.'.•""> em quo 
esteve i m disponil i i l idade, pela pe ida 
tio cargo de director do i \ l i n c t o gril 
po i "f.lar O.'//,/.;,/.; ('"/'">, do S Jos , 
dos I umpr .. 
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ria Hon. dietii < in, ..• . a' 'at c 
••o n do l ie . ! , . :. 
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Pagamentos requisitados pela S e c r e -
taria da Agricultura : d e 49W7ÕÜ, It . lo-
sÉ ScUuIz, do iltlWJOt), a Vanordcn & 
('.; do :iíl»t, a Mario F . f ionies île Arau-
joi de M.I.'Ut.l::::, a .Toso Tlieoiloro da 
S i lva , do :I0$, a IJenedicto Augusto Moi-
rollen. 

A Si ipei intendência de Obras T'iiWi-
eas vai despender a quantia do réis 
.'IliOStisii, com as obras lia poule met al 
l iea do rio l ' a ra l iyba , em ( iuarat in-
guctii, 

• 

A Tiupcctor ia de T e r r a i vni dofi]ien-
der l':5ii(I!ü coin a ncquisiçÃo do uni 
•ot'ro para g u a r d a r os docueientos im-

portantes do arcl i ivo da mesma repar-
tição. 

• 

T) sr. secretar io da Agricultura re-
cominendiiii lis repartições annoxas que 
eomiiiuuiqiiein semjire a data ein que 
rocolliem qua lquer quantia aos col ics 
do Tl icsouro do Estndo. 

A l i epar l i çâo do Aguas c E x g o t t o s 
vai enviar ii Soerelar in da Agricul l i i rn 
nma lists do material i lesnecessariu ao 
serviço da liie-ana. 

V ã o ser assentados, peia Ï ! . ,partição 
il. Aguas o Kxgol tos , liydrom« tros no 
recinto da 1 'sti icão do Norte. 

Aelin-sc im Siipevinteii i leneia de 
t l l .nis r u b l i c a e n ollieio em que a < a -
íiiara Municipal da f i a n ç a pode a oon-
strii.-çfio .le uma ponte sobro o c i rro-
go dos i l j o m c a , íiaqnelltí município 
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« CASO DA MISERICOIIDII 

A m feitor Isolina 
Proscßuiram ante Iionlcm o liontein 

a s di l igencias e i i ivestiguçncs polieiaes 
sobre a detenção da ineuor Isnlina 
Cl iarvv, na Santa C a s a d o Misericórdia, 
pela respectiva i rmã superiora. 

Ah declarações unte-liontem prestadas 
pe la menor tio dr . Oliveira (.'outinlto, 
"J" delegado auxi l iar , o do quo damos 
um pequeno resumo, desmentem quaHÍ 
todas as informações prestadas ã poli-
cia pela directoria darpiello estabeleci-
mento. 

Disse Tsolina ! 
• Quo lio dia tili do corrente, ao clie-

par em casa, li Huit Sebast ião l 'ereira , 
Ti, eneontrou-so eoui (f i i i l l iormo Dias 

Souto, que 1 lio d isse que a irmã supe-
riora da Santa < 'asa llio quer ia falar; 

<,'uo respondeu não querer ir, ao que 
f iu i l l i e rme disso que fosso, pois que 
liada île mal aconteceria, seiido-Uio is lo 
dito tambein por Josep l i ina Itosa, com 
quem so achava na oecasiâo; 

Quo por lim resolveu acompanhar 
Oiii lhorme, mas que , ao ohogiir an por-
tão da Siiiila Casa. não quiz entrar, pois 
tiidiii vergonha ; 

t,lue <íuilhernin ponderou nada haver 
que it envergonhasse, pois que não 
commet tora cri me nlgiiiu : 

Que eiitrou, armai, na f opillida porta 
r ia, sem ser a q u e liça ao pé do por 
tão, abi eueoiitrauilo-se com a irmã 
supcr io ia/nue n levou para um quarto 
|Ho tica embaixo da segimihi enforina-

ria de medicina quo outrora s e i v i r a d e 
eapella : 

Quo nesse quarto enoonlrni uma iC 
iilioni a quem já ooiihi ia do vi-ta * 
quo depois s.iiibo oii.iinai sc Itosa d 
Oliveira l Y a d o : 

íjliie o' - 1 senhora l-.il.nlli« na <»i . la 
^'asi1 enmo llorista, tend.! a nju.l 'iln p..r 
li versus vezos em quant'» alli prrma 
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7: Conferencia k padre 
I)R . I E L K I M A R I A 

í ) ih,. .Timo M . i i i i a . — F m nviso : — 
na quinta loira p i o x i m a , tis horas da 
manhã, em honra e g lor ia do S a g r a d o 
Coração do J e s u s , ao qual lM consa-
grada esta pregação, quo está prestes 
a terminar, celebrarei uma missa, roa 
l isando no-sa oeciisião a grande Com-
miinhão tleral em honra e gloria do 
mesmo Sagrado Coração do J e s u s ; o, 
para glorilical o na sua Ião belta, tão 
oditieante e tão subl ime vida chrietã, 
convido a attenção do auilitorio, a to-
das as damas o cavalheiros o a todas 
as c lasses soeiacs, que precisam dar ao 
povo brasileiro este exemplo editicaute 
do reconcil iação com Deus. li, então, 
senhores, imaginae os netos os maia 
hollos que pudésseis prat icar em lie 
noticio da pátria, isto lia ordem civil 
ou politica imaginae na ortloni, mes 
mo religiosa, os actos da maior pieda-
de. ilu mais aerysolada v i r tude chr is lã 
que pudésseis praticar: imaginai em 
outras esplieras. e ainda preciso dizel-

o actos mais bellos, mais subl imes 
«pie vos fosso dado realizai vos n." i 
podeis realizar nunca um acto tão bel 
lo como o da S a g r a d a < '.luiiiiunli.i.i ! 

Na S a g i a d a ( 'onimunhão prestais a 
D e u s uma gloria llililllta, porque rece-
beis o mesmo I leus . I . \ns vos m i s 

lis, lia IransceudeU' ia ilc vossos espi 
rito«, na delicadeza doa vnssos cora 
ções , s u p e i i o i e s ãs pequcnitiiis idea-, 
aos sentimentos uie quiiilios. m'.-, lia 
Snpiadit Cciiiiittinlni'i, mo-trais que ten 
los uni ei.iiiçáo \ i to 'Tiiiin o ninor 
unia tibea en ume enmo n inlinito ! 

Como *• I olla a conimunliâo! o eoni-
niungar, onlão, f ill nome do Saprn lo 
<'orae no .'in lep.traeão ás ol^en-as que 
lho podemos lazer, d p..is dos la sério 
tão lonea de eoiiteroncias feit in sobre 
i mui do p. ecailo, sobre o horror do 
leecado, !,'i II Ujiplaitsi) lllili^ si; nil!-
ativo que podei- dar ao oiai lor , sei i 

a ileHta adliosão, 
II doeu, li II-; que, 

a prova li,:ll -I 
que ali 'is li ai it.» 
transii'.;itrii I . p 
eu'"""), a íiuiilia, 
iiiinlii; "loi.-, I • 
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liiil.o. o Ri ar.de dor,lor da E g r o j a , i ls 
que «a nossa religião, o christ ianisme, 
inic é senão um vasto systems hyg ie -
nico e curat ivo para a natureza h u m a - , 
• a t , mostrou, em licções inspiradas , 
en: prat icas luminosas, que a nossa R e -
ligião não faz senão operar como ope-
ra o ror.icdio, o que, como esto, leni 
lambem, ó corlo, uma p a l i o ignóbil , 
vil, dosprcEivel. quo repugna a nossa 
natureza, quando o tomamos ; o remé-
dio da v ida chris lã , a mortificação ilu 
piedade, n penitencia \ > cliristão tent 
também nos olhos do mundo nma p a r -
lo vil, ignóbil , i l e sp i r i i ve l , nma parlo 
ás vezes tão apparentemciito absurda 
lios f-llios do mundo, q n e e l l e ti qual i f i -
cou de loucura, não a tendo qnalilicn-
do, porém antes que o próprio S . Pau-
lo t ivesse a nobre aiiilai in de se decla-
rar louco por amor de J e s u s Chr i s to . 

E ' uma loucura immolai' o amor pro-
p i io ' E ' uma loucura comprimir as 
vaidades iniiis intimas o mais subtis do 
nosso espi r i to? E uma loucura repu-
diar as ambições que mais nos fasci-
nam, que mais nos a r r a s t a m ? 

l 'ois esta é a loucura da C r u z ' 
K unia loucura humilhar «o, a l ia ler-

-e, querer se ser desprezado, não so 
querer ser elogiado, ser e levado, não 
se querer a celebridade, a fama, a re-
pul.ição no mundo .' 

l 'ois est ii ó a loucura iIr C r u z ' 
1". uma loucura ropudiar os desf j iKi 

.la carne, resist ir intrépida o va lorosa 
mento aos appetites da parto animal da 
nossa natureza .' 1 . uma loucura Ingir 
ileanto das fascinações da lielleza ! I'À' 
uma loncnra, resistindo, despedaçando, 
quel irando n , encantos que fascinam 
os corações fáceis de serem eseravi -
-ndos, t. r no poso puríss imo «lit cast i -
dade a mais nobre, a mais bel la e mais 
subl ime das l iberdades, a l iber.lado da 
aluía ' 

P... '! esta é n loncnra da f'rn? I 
E ' uma If.uenra, repudiando n« no -
's {.usos propi ios , o orgulho dus 

i .. np in i . " " ' r s estreiteza donos- .» 
• o i pe oal, prefer ir os conselhos do 
u n i r " , do nu ire, suje i tar n nossa íí 
v .ntade de or t ros , o liosso no ge^,-» 
a Ilu io I 'oi « o«ta i' it loucura «la* ruzï 
1 . 1 "leur; ' o b e d e c e r . ' l 'o is esta ó a 
loucura da C r u z ' 

Ma • la lo ur,1, o h ' meus nmipo«! 
. Ri-pareille, esta loucura do qtiM 

l i .. apostolo, isto c, a d>.- bom i « 
le se > ; iieóViim, jmi! ;ind>. a J e s u s a d.,« 
iiiu n i,ue se crucificam por amo ilo 
••li -,. ' P«r.i niiiliil-f.'i.' ta l o u e « « é a AH-
eiiiíi th flori * i louen l i o ce-
• i, ;e oo I.oiti sei -o, la 1- leurs ah. s 
plica»«.', pocp io par. ceiíd' . a r p t i 

• II" do I'll»', -t.ío uut Masri* 
iuliiiito, lo p.'"I'' d ' K a r de i » 

t . evidf ntomeiite como ni i s ; -
i l i . qua t." . I .belloll lie um in :| 

I't'indo-iios il«* util 
t i r a i qU" «si,. 
.' el el no I I »' ' o 
b rdl«s... t»i.tf. que 
til , e liild«', <> Ul 
.Id .. cio !.. du ,t 

I I'O, 
nito 
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•h 1 

tr 
d s 

a.liai mui' 
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llOMÁ., 87 
O notável estadista OrUpi d W g i i 

b o j o um t e i l e t au iaw ainito sent ido , á 
família d c Emi l io Csateliir , d ire iulo q u a 
• aua m u r i « 6 tuna Rrauáe p e r d » 
• l iumauidüdo inteira. 

WASIIIXdTON, 27 
O uiajor-.çcnornl Oti«, governador d»» 

l'liili|i|>inuK, ti ' .;iai>limi tn> pres identa 
Jtliití-Kiiilcv jieilii.tlo coin urgência «pio 
lho Kejiuii ctiiiadot* novum reforçou, tiilui 
i lo subst i tu i r os volnntariim iimoricii-
nos , i|UO no roousam n i-outiuuar » 
piübtar o Borviv" militar. 

I HAnRin, 57 

A s num ( t e t a capital estão cl ieias do 
povo, qnn bpruo caminho da esliU'fui 
da estrada do forro n esporar o corj io 
do E m i l i o Cautelar . 

Véoni-so muitas linndoiras envolta» 
exepo, notan«lo-*c iiiiuiciisa tr isteza. 

A s easnu comuierciiiee, iiksíiu como 
i s repart ições pui ' l iras, feefiiiritm cm 
i-inlial do jiesnr pela niciliu do illUbtro 
l i i U m o iicupauliol, 

i — 

I1AVA, 27 
JVpoÏR do limitas tergiversações. o 

r<ilide JK> l íutmtcri i , representante da 
A i l c m a u l i a lia Conferoiicia da l 'a/ . con-
cordou lia npjiroviiçiio do T r i l m n a l do 
A r b i t r a g e m o Mediação Internacional , 
proposta c aocoita pela maioria dos re-
prosentaiitoB aijtii renniilnt-. 

Hi'tii votiula def init ivamente na bo-
gi'.uda-Xciio prOMiua. 

ME\\-".om;, -n 

Toloftiamiiias recebidos dc Wiisliiiitf-
t e \ inlurmu.ti une o governo, eoiiven-
ei i 'u da ii ibuiilcicncia das forcas «pie si 
ucltam nas i ' l i i l ippinas, innndon orga-
nisai' novos reforços, que deverão par 

, t i r com u r g e i i d a . 
I'.sta» noticia«, depois da» declavaçõct 

l io i.cnoral Arge l , ministro da guerra 
l ie QUO u l ie uiTtiçiio nlli He achava ilo-
Liiunila., produziram sensação tujui. 

1 oMiitl 's, 27 
(I TVí.i.f, an tclegraiuma reoel i i i l ' 

•1 I 'm in, g a i a n f o quo o parecei de 
1 »eilet Ut a: |'ié, relator do proce -o 
J ' i ev l ie - , e l i " ,cravei ao condciuuuilo. 

i i J M t . IAM 27 

O pr inc ipe î . n i z de Haliol.t, diiipte 
i l » . Alii 1 íiiii-o:- i vtii nelivandti cu pre 
i.aiMlivos l'ara a expctliçfto ao Polo 
ÍS ; te. i|in I st» m a n a d a p a i a o dia s 

ilo iimlio eximo. 

o—O ar. A u t o a i o > — r s i l " , 
Vor d u — t u , n i t OMaparuoM ho je i aes-
*éo. 

O m . l todr igaes A lves , roqaaraii e 
otite y * adiamento p u » diaoatwio m re«-
peit» d a * iiiforuisçõe.« pedidas ante -
hunt u n relativamente HÖH acontecimen-
tos d e Matto Grosso , v i s to tor d e fazer 
referi meias ao ar. A z e r e d o o dese ja i a 
au» presei içu alii. 

UEciPi , 27 
O Jiinlal ild Ih iff puMi.'OU liojii «pie 

o g n a r i l a u i ó r da A l f a n d e g a denta ci • -
tal encontrara uo l'"orto 1 ' icão, qie er-
r e de pr imeiro poste- 'e .eal , dons . l i-
eines ilo navio do guerra aliierie,.; 
Montgomery, levantando planta duquel-
le ponto estratogico. 

1 ' e rgmitados , os off ic ines nl lcgaram 
lerem obt ido a dev ida liceiiçu d o capi-
tão do porte». 

.Listas noticias causaram sensação. 

Cl- oeernveN 
Irf.jt! ;1 i ' .\] I , : 

I l i 

l t n l p l ' i«iimir.iw 
Uorl icul t i i ia . 

I V . e c u ; ... i o j a o h«.t IV 1 Htt«Mfl{ 
( l i i icuu i. ... jim l l . ivi la l . : i 'n . i iu . 

f l i . s ? . n. > .. <e«'« ' e «le M m i i a , o 
e lull«. ! IIIIII«'«! o Ii i . l ' iv.1 ' de l i iai 
ti., t .! ( « » . 

d , rwrl 
tlt»fS:' Miai 
•lo •-• i I 

»ft, 
I srit vi', 
H iU I 

t •«« • ••« 

I N T E R I O R 

• 4H *« 4. U. 
>. d» . »Plk. f . ' ., • 

*. . U a i . 
I l i l « « M n | > 

P * 1 » V 

t. ia.t». I 

* f » » n i . I 

. . aaî t ta»*. 

SANTOS, 27 

Moviu ien lo ilo poito . 
E n t r a r a m : vapor inglez Xtnfpr, vin-

do d e Nevv-Castlc, «oni carregamento 
«lo carvão, consignado á Companhia de 
( íaz de S . Paulo; v a p o r franco/, fiir.s/. n, 
v indo do I l n v r i , com earreganiei ito il 
vár ios gcnc iv» , cons ignado ii D . J lU-
SOlll*. 

N ã o constaram sabidas . 
—l 'ul leeeu hoje o menor .Túlio, .11!..) 

do s r .Toão Teixe i ra Coelho, lie. -cian-
lo desta prava. 

— Hosigiiou hoje o cargo do membro 
do diroctor io do par t ido rejmbli , me 
goveril istu desta c idade, o sr. l i e r m u -
negll i lo Abias . 

Vai res ignar l ambem o ,-nn cargo, o 
ir. 1 ' raneisco Te ixe i ra «la S i lva 

— A policia, tendo conhecimento de 
pie lia travessa «lo l iosurio, 21', se jo -
ravaiu jogos ill icitos, «leu, na i n . i l d e 
lionlein, cerco na niesníu, npprobendcn-
lo g r a n d e «luaiilidudo de ma.jos «Ir ba 
•;dlios e lixas. 

Não conseguiu capturar nenhum dos 
o -adoro«, por ler a força que aeonipn 
liava as iiucloriihides jiolici.ic.s sido 

•1 'eebida a tiros «le revolve: 
J 'o i preso J f i g u o l C.vrillo, moriiMiir na 

••:!' a mencionada, para avc i iguaeêcs . 

! 
d e • • i m u i l r • pvaüio 

m oouiruoçào á IriTMbtt JoAi i«tei Car-
los, éê ptonriei l idti d o ar. J o a q u i m M a r 
• l«M, 0 daUá HubtraUiraiu l e m m e n t a * 
•le padra i io e carj»iiitoiro, tornaivau, «mi 
-iinamontoa, «te., tendo, jmra ifla» «on-
l iguÍKin, aberto coiu chuva falau ua 

portas í loquel le p r o J i o . 
T o i dado conhecimento á pol ic ia . 
Mei <le M a r i a - - r i v g a hojo nu Cffroju 

«In S . Fmnciftoo, ]»or oecasião ilostu 
*oleiui)i(ltule o rvmo.Hr. cónego Antonio 
1 'orein. lLciüiuo, v i g á r i o ilü íSunlii Ipbi -
í-reniu, 

I 4«KHRKlnaio - O «lr. 3\íurcouclcs Maclm-
do, ,n ' litfo-lcgÍBtn, f iutopsiou liontom, 
lio no >*o»io do Aruçú, o cailavor «lo 
L i t i c d i o • «lo l iuono, conhecido 
l»< . tvlo i ilitt «1 • .' nifJictn Pachola, tui-
ie-l iu.item co «nento assaabinado, 
como noticiámob. 

F o i cmtsa-morlis a a lmndante lioinor-
rlta^ia coufcoíjuonto do feri iucuio do 
iilidoinen. 

Ou crÍTiiijiusoü a i n d a não iorarn pre-
•sOS. 

E^povlf/a — Aido-liontom doas moçoa 
»]'.ie st* di/.íMn esta d uni os, a j)i".'toxto de 
i ma siil)s'.,rip(s':u» em tjuo (iguram í i inias 
al.-.iíicti'las dc \ ariof; leni cs da Acade-

mia, tentaram c : ;lor«jnir dinheiro ao 
rvmo. }»adro d r . rlulio Maí iu , indo ao 
mouteiro de São Uonto, onde o m e s -
mo se acha hospedado. 

Aíjnelle sacerdote , K»'aças á iníi rven-
çâo «le um outro saceriiote (jiie conhe-
c i a o />hui< dou mlinhiéitfx, d e i x o u d o so r 

victiiUii e a])i'oveil.)ii i «»ecasifio para 
ilies pregar nm sermão sol rc h'»a v ida 
e melhor proceder. 

Os taes muito en\ergonhadoa s:»hirani, 
tendo o facto ; ido muito cnmment.idr» 
n a Pol ic ia , ondi' ellc.-» são 1»astante co 
nhecido.i. 

Fora i a - N o dia 1 d r junho, ao moio-
dia , na saia «Ias audiei je ias do jni: da 

va ia coinmerciiil, realiza :<c a r f iniâo 

f o f . v na» kHm rotld» )»tHl«fta 
ij itaî «» * * t«i •'•• conn» «*•!})»if* 

i icU «la * t i ' I «lo .1 it M<» 11 « * -
» » « t**«!« • bi*- o i l fa* ! ! . |«t»pi'r»»*#e 
lua * i*r %-i « d«»* i»rr*i«lf>Hti»iii arc«*t>* 

an' 

» «««ia«-«4 «, # « f r<ftr»M«t« 

ItoutiM—() sr. Ignac io 3'oniâo l îueno, 
iM^cndoiro cm Varojâo, district«» du »So-
roeuha. «te voila de uma vitmeui (pie, 
:i r» do coriente, ilzera a »S. ltoípte, 
sonhe, por intermedia «te -cu iil!:o 
•hiaqiiiin lkoinâo Duííuo, «]uc uiú seu 
«•H-marad^ d« u o l Ú e J o s ú l ' croira , preto, 
dcKnjipartJi'i'ru. 

Sn-<peitando «jiie esse d« '»iappaieci-
meuto t ivesse sido motivado pela pra-
tica do a lgum rouho, o s i . ]gua«»io lio 
mão p i ,K)u i i i iuiediatamentc a fazer 
miuuci'jHo exume «.in suu^ roupas « 
mo\eis , «laudo, onifei , pela ialí i de um 
pe. picno haliú. contendo 1 : di-
nheiro. que se aetr iva guardado « in 
seu «pc.' to do dormir . 

Nu«» restava, pois, «hlvMa d one !V»ra.! 
íouliadu por «José i V r c i i a «p e, hu\ju 

^ «l<.'tu Inezes, c ia .-cu t lupre-
yado. 

o sr. Ignacio I fomâo, s^iu pe da «te 
tempo, mandou seu tílho J o a q u i m le-
vai «• lacto a<» e«njln iin. nt » «Ja • nu* 
« ii-lhlíuii - policia« ^ «le Soto« .;!»:». p .u-
titulo, com o iiKMJio fim, para Vt. ' . 

Àl i i i«#i informado «!.• que .lo- IN -
le i ra tomara «» t u m na c^ta^â« «le l i . 
Cat l iar ina, com dest ino :» u*tii capita i , 
iifnl«' kim Íu «OCtiiitl-ad.j. o iui («t ri ..«, Iii» 

. ' • n a th' «H l » • i d , ' luào « nu :. 
HV«MÍda «ia iu teuda in iu, onde co*li i 
mu va estar. 

N " «lia 'I\ «lo c o f n n l u n ar I iat ío 
lU»n»ü«> cli0^«»u a « »ta capita), l' \aini«i 
«# tacto a » i*iH)h#>'ít<iulitu d«» dr. l 'un 
M» 1 «Im Kreit*!», •>.•• «h h ^ 'dt». que. lut 
ilátuílo de ile^M'oltril' o i'lludui»»»««, d«'»' 

um aiiciite puru acom|uitiku!*o. 
>'« >«0 IUI Mill'» dl«t I . ' . 

Kiu M' a v#r\ .^aiia U k i u u , ahi con 
« « » <amlo m»Im »• o i&eiu i-i>m o ho<'H« 
«li «M* «'«4*4 « i t . uu-iit«», 

• 4 « A lamo, «40*la!i«h* I 
f«*tum«» apf'^i«et j «Ih 
ju« *mu*< « «-at a< t • «c 

' I».. « I H M «U Jum IS n 
I « M 1 M dm* llu-
11** * f am*« mna d e 

M M « .. 
I« . ». 
» himMo**« «U pi t Hilf 
% Afear 

• Hh»Imm. é tavd^, ãm 
I M|«|M« !•<*• I«C» M r t 

•^iit «*». ¥ a r r - • I 
t*d • ia) d«» Ii ra t , iw» » • 

ttall.u 
• Mü i 

dt- credore» 
Ä Mart ini . 

—N'» me 
fereiieius «In < 
«•xaininadt» «> 
tendente :-uut• 
notas o «ai,n 'X 
«h» !)e:.c îlviu't 

F c i;i «h» N 
cou de A r l e s e Ofii 
celeliram hoje o 

da massa fa l l ida de ( 

i! i da;. vindouro, mi 
tiihimiil <1 • 
fir. JaA'iue 

icc . íor ih. 1 " 

j'TMliva 
'I ! 

idn-lliui 

• :?iio 

con-
Si'J'ii 
}.re-

i da cemarea d 

b. Aj!\î'i:u* i r a -
«te C; 

.anos e 

r.cl 

No hy-

Liui»inas, 
id um a os 

imponentes l u n e ^ V s roíigio.-itis, 
honrn da padroeira «lo L.vcou. 

A s fe.-ías constam «le mi-i.a soleu 
e cí/iiiUiihão ueral, conle .'ueia sc:.u 
«le hcnvain com o S»S. »• acr uuento. 

C ••n-'iniu.i a fil ne-'.,4 s o •ii.,ies ,i, I 
co m e-; «j um .»arâu «liumalieo-nnt.si« al. 

»Iitlz« I' d n a l O dr . pjoi urador 
l ' i puhlica «h ai «Ivniineia «•outra 11 j : « ! 

por 

<i 
á I i 

crim< 
H, 

Antonio, 
Ordem 

se hoje, 
ordinár ia , a i'd« -;! 
\ encravei Ordem 

J u r y IV i.len; 
< 'iimarve 
i \»l t'-s; . 

h 

«la 
li.» 

de m.'"videiro ialao. 
Fl ' î i i idsro — • i . une-
la t;:-de, « m . « 
' . ' iminisi i i t i . j «ï: .'.a 

«lr. 
pid 

idit, 
>mot'.»r 
i::«i, l té 

:» numero 
J»; uner w t i' !«l du 

A»taa o ar. V U U a a tma t ivesaa d a é a 
a a r ia d a O o u n o d . « a <|«al 
deva i r bmiíIo bom. 

Pereabáa aa q u a o ar. Vill 
um l a a t o roaoo. darid«» a ©alar 
curado da forte dettUxn«». S e não M i a 
iaso, f iodia ter feito muito maia d o q u a 
faa. 

I lecoben auinm«V>res applausos, o que 
s inceramente eat imam« >s, ]k»ís que, ao 
noHso vor. i't assim tpio .;o «levem animar 
1 od os nqucHos quo conn c a m . 

Acompanharam ao piano os estima-
dos professores ars. C'iiiailarelU o J o ã o 
(tomes «lo Araujo. 

A aijjiwrhui Mtwsueci tocou lia harpa 
doua trechos, sendo um «lo l iol lotta o 
outro, do C»odefra|r, uni dos maw* eon-
«ideradoa coinpqpitores p a r a aquel lo 
instrumento, não l iavoudo liarpista a l -
íçtim que não o tenha no hou roi)er-
torio. 

A sua harjia estava com algumas cor-
da; um pouco dobafiuadas, devido ao 
facto do ter s ido jc l l a atinada f«>ra «ta 
sala, em lo/jar «»mie havia corrente «to 
ar, «i tiepois trazida j»ara o salão, onde 
havia calor, por estar profusamente il-
luminado «• todo fecl iado: tanto «pie, na 

peça, foi nccoí&afio alinal-a «le novo. 
A talentosa nu ijdfia Antonie ! ta J 'udg<\ 

com atpieUa uiluvex a «pie já estamos 
habituados, deu-nos, «losta v«4z, o M<>-
mento ca]<i/" :oso, «lo Westerhout; a >'»'-
rcuadv, «te llachníaninoiV; o /wpynn.phi, 

dl* I i . Oswald, o a O'-1 Ifnpso'Ha Ir'spii' 
viola, «le Anselnuí del \ :•!!(•. 

»Sendo «• dl iusiastieamente appJatulida, 
i l Hapsodi'.i, a g e n t i l 

va ilo .-.eu agradeci-
»Jausos, sontou-se de 

novo ao jnauo o tocou uma pequena e 
singela eemjio.siçãp sua. reecheiulo < n-
íã<», c a l e f y - a s |»al(uas, pela delicadeza 
da sua h eihrança. 

A s scn!:oritas Antonietta ï îudge e Ol-
ga iMa. iu i furam oiVerecidos ]»e'o sr. 
\ illu«;:i 1k»í; Í'os f> • •túnel* «te lion s . 

Oomr.eou n e n -Jvto, c«iUi dons tempoa 
di- um t i i " j ara aiano, vinlino «• "vi«»-
lon«'ejJo, ila l a w a l d o e tintado «• abali-
zado jirot.1. ..<»r sr, Paulo i 'loreiice. 

i . uni ti\.bnlli4' «le luuiio nu rito, 
niuitissimo hem «àescnx olvith» e no «piai 
aipielles Ire. Ifumeiie»* ião tratados 
por ífliiu «h- um i."C. 

O primei«'«) tempo ó l.»cfli.-«sim«), o se-
guindo, o A->luMc hoètruu-fo, é uma me-
lodia d«- suavidade encantadora, porém 
de u iurhyt 'u i io «lifilcillimo e «jne pede 
Fíiandc atteicã«.» c|a j iartc dos «•.»eeuían-
tes. 

O m T'lorence foi v ivamenío aj»plau-
dido pelo se lec to ju id i tor io <• muito ie-
lictlail«» pelos professores près ntes. 
pi lo seu licito «• \»alio->o trabalho, «pie 

oenoo «• uiiusnisiie 
ao concluir a «lifAeiJ 
criança, como prav.i 
mento áquoíics ajfpl, 

prova 
mus,'< 

aui-ioi, 
esta n i 

» it ! 

s seus pioTiiudos conliecin.ento . 

1 e\- «'UÎOITS d«» 1 ri«* o 1 vopri 
o proi<>sM>t li.e-lian: e «p.cm d 
it ia «lo cojie« ' i 
. Villa«;a, '» 
. T li i l .m^a pelo bo;.i exit 
tisticil (• i$eM:tiiio> :i «pie < 
*«ua mai - ou.- lout i vel fain a 
«pu-, i' 'i 14 ;.!. 111 «1 o o . e - .u 'd f -
• e i , dia a «•<-ns-::.'I'lie.'io i ' 

T H t a u i 4 r J u d e « r u n o n g n u 

.TtTliO A M E N T O S 
Kccnrwcrima 

N. lu. ' l ' J—(!»pit«l—Reeorreiite», Anni-
l.»l Coulent i o J o ã o Ga l lo ; rrcorri i l» , » 
I iiatiç i. lt. lati i r, o nr. Sal.liinli». ü e - i b ï I !|l«, taxa coin «]iic toclioii o not 

«. f M k » . » é» ni»l« 4» U N 
MKSCAIXJ r t l I B U I . 

O nier-wdo abriu liooíem mt»v»t. eoiu 
a U » i . db 7 8)4. 

A f r o u x o u pouco il« |ioi« par» 7 JS|..S. 
snbin«lo mais larde até 7 27 |33 . 

A' ultima h i » tr inou » nfi-on*i»r pa-

ram provimento p a i a ju lgarem i m p r a 
cuileute o Riininiario: unanimemente . 

N. IDiíl)—Capital - Hoeorrente, I 'a«-
clu.al Nouvel l i , recoiTiila, a J u i t i ç n . 
ltclator, o ar. V . Cardoso. J>oram pro-
TÍuiouto: ui ianimomonte. 

i í . 1 0 3 3 — M o c ú e a - Itceorrente, coro-
nel i>io(;o G a r c i a d e Fijruuirctlo, ro 
con'ii la, a J u s t i ç a . Itelator. o sr. Tole-
do D e r a m prov imento para ju lgar im-
procedciitu u d u u u u u i a : unan ime-
mente. 

K . l lKlõ—Capital—llecorrei i te , Ull.vs 
se» Genti l ; recorr ido, o ju izo . Itelator, 
o s r . O. Itil ieiro. Neparam p iov imenlo ; 
nuaiiiinomontc. 

Amirurot 

N. 171 Í I—Hotucatú— Affgrnvnntp, I'rati 
c isco i ir/.aro Ncr i la le . nfigravadu, d. 
1 'elieidinle C o r r e i a de J e s u s , üelator , o 
sr. I*. L i iua . fse^íai.iui pi 'o\iaie «Io ; una-
ninuinei i te . 

N. 17 ' it- -Cnpilnl Agfrrnvaiile. .Tusí 
Vi l le la «te Magali,ãe.s . angrav.uln. A l -
lierto Keti i . i :da . - i r . o s r . i ' . L i m a . 
Negaram pr«i\ itaC'iito iinaiiimeinr lite. 

N. 17 17—( ' . i j i i l a l Aee iavante , Y ie to -
rino tloiK.alve . I ' .me i l lo : uggravnilu, a 
ir.ash.i f a lüda de A. S de Carva lho .V 
C. Itelator, o sr. Í I «le ( lodov . Não to-
iiiaraui c nhecinienlo, ]ior ter hido in-
terposto tórn do jirazo K- ;al 

N. I"'»i * , : j> • ' ! A(.';gra\anlrt, eom-
ineinlr.dor i'..i;:i nio L i o n e l !•'» rroira : 
OKirr.ivado, «lr. .Toão l imydio líilieirn. 
t.i ia io. . n j". 1*. l e m a . Kegarauí pruvi-
Ulclifo ltmitiileementc. 

N. ! V«;I — Capita l A • ; : n v . i n » . T . i . - . o 
Tlaptisla i)o A me.raiile ; ; 've; ivados, A u 
I• iilio Card ia l A < . J!i h l o r , o oi. V . 
Cardoso. J J c i a m iiroviuiento ; lumni-
luemclite. 

X . I r. I S a n t o Aggravant e, .Tom' 
Menu ; us^rava«lo, l . l ias A Amarnnt" 

, o mercado cambial. 
O iiioviinento «io «lia. foi ainda liontem 

con. idi.nido pequeno, ctpoiaudo-. u luac-
V a o . 

Km S a r l o - , o niercailo abriu lanihoni 
e-tavel n m « l a x a d e 7 para o 
tiaiicart.., o 7 1U|HÍ, para o particular 
mas alroi ixando iiiat»i tardo para a do 1 
! 3 |KJ c 7 

t) mercado fechou ostiivel com o-ias 
mopnifis taxas , sénilo o movimento do dia 
considerado aliai xo do regalai . 

CAM Me« SYTsDirAr . 

I A'.VVlAt I Ã TUTA 

l/eiu!rce 7 :"i » 1 1 .12 
l'Illih i. i» 2 r> 1.24.. 
iiantttipc'........ 1 1 3 1. "H 
Itiilin — my 
l'tilli^i! — 1.17.' 

Llk — n.r . 1 
bidciai.fr — Ait"" 

Coi'tin tr.rouriro. . 7 •J.5 .12 0 7 27;; i:.'. 
i l Mi a a u i i *a n a l riz. 7 J.p»/. '2 u V 1Î7/.J2. 

LOLfcA U E 55 l 'AULO 
I l ] 1.K7 AS 

11 :,i.( s r i 51.KOÓ VC 1. Cbm,i. 

/tl'Olirct, i!f. 1: 11 jt*l 
CitJlit: u m •'. ' . --
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la'tl.1 «:.. ' A. ,.:|.1 Mimii'ip n! — 
ü (Ii 1 KHillit,.. 8C$ 
â).° >- »... 
4-" > ••• 't 
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7 • t 

LtllU l ill MI.. cicfc-aTilO£ c-t !» 

ti.iíiri i . I l'imlo. 

i C'mîiii « líifi r !i,dn,trla. 
; I'r i .hm n i i Ari /1 '.i 
i 111(1.ir tti'.i; uni í ,v |i 
; l.nvi x.iír.r 

>tcr. ai I 1 li'.' III!.!«1. . 
líil frirAü I'll lu 

I te lat .e . o sr. C . < auto. Keguraui pro-
vimputo uiif.nhiietueali' . i li..«,, «..'»• VmIuVI' 

N. IT .V—Capita l—Aeirravâ i i lea , Hel i - 1 > » • » « 
midi 'I'rosl aggrava. los , I'luTn io " i a 
eh .li io ( '. I'i'IhI.iI , «i «I-. IV I im.« • 
Negaif im j-roviuienl • niiaiiiineinere 

X. Höi '—c«pi i . l l Ae,"'in.«llte. Ciieta-
no M.inii i ' icei . u.^/.iin ;ul:i. .1 Fa.'.end-t 
du Ls lado . r. 'I.:t n . n sr. Sal i;iiiha. I ' , 
lain 11 n.vi 1 non i o ; uiianiuieuiuntc. 

X 17«« < ipi la l . A(!Ki-»v»iit<>, J'is«-
I , u i /. Iii iri|. i <••-, J ' i j u s iî iK re-'iiil-».-. 
i 'o. l . 'Ui Mussini. J X a t ' i r . o sr. «>. 
li ' i io. N 10 |i;i«ai.«ui cuiiln ueui.i pol 

ul'j i;e.o. uuaninie-
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— Dr. H «m a 4« Nttalfc« . 
w u a i w é i , a . 

w m i . m t r u é w-ninAH. MOI.mtia« 1 0 , 
• I f l N d , «»Mo., i m m . .y^,,® 1 ^ y 

^ k t e H n u « Mtr. «MÍ -ra, 
I»<H||| te Rurupa. OnéuitoH». | á H B J Ak ' 
T. CoumMm. ilu I m i a* u 

H > rAlU.Of» ftf. VAAroNfRlaLOII Ri > 
V itMdrali« o 4a l'AmlflA 4« ,«,;,' 
f'4>DAultai>. di» 2 à* 4 liorw- t.» rua du bau lie ! 
Bcbifte na Ann. bai Ao «1« Lum-ira, 4» 

DOI TOTÎA MAf.il'. UPMíTTK e 
|i«rt«'ira l̂ pcoialida«! U'iençoa «!«> . 1 

ii'OleotiRH <i«»> olho»; c*»r.-u'i.-i- |ii*«,-a il; 
If", <!'» meio «lia 4-» i h«>»ai, h -mI ini:t , , t l'.|Wii goma. "J7, rf*|io»du a t hariiu i-jn 
LI' ISA KT A M'.VKH Moill".n, 0|i.Mrn|.. - . , 

t'oimultorio rua &1nr«< h.i* n.-ii | 
lia 4; tp»i<lf>nria# ru5 itf hit h"< • , _« 

OH lUî-J AfíNAfa!»'» V! Kl HA U!' ' <•. . 
l'KKT.IKA ÜAIOtKlO, ma J» H. I'.I-HI-,. i , ,.„,. 

• a l l » d i I ái30AtAt'droiiáoncia: <21 a 
ru» vp»raiii;ri. tí, «j di. U. 1'. liât rola, a.aœW ùi Ttiuin|itio, lo. 
DU. C U0MRI1 DR MF.I.î.O M -ï » .. 

I«m e wrvttfA*. »•«•»Mon«.;» al»m<-1.1 ! • , ' ^ 
l'iiucioaUn. i-lcplniiin n. 0 '••> - . , 
Uircit», «.'>, (altos dn Banco l'ranuc/.t. u.i i „ 

OPEHAÜÜI: 
ytrr OUVRIRA PATJHTO. nporalor. «on r v ^ " l'nri.v u Vienna. Moln-iCru« rlnir«i -, . 
d.iè víuh uriiianas, ulen» f ann"\ 

OPKRAf/ônrf pt'qii Mia ^ alta e r 
Coitwilia» n m» ri* H. .'.nu i • cii. • j, 

aide) iJeãHer.oin Avenida (tai..e.'' I'c. a i 

ADVOGADOS 

OH nr.- f'I'.eiNATo Iti:\f»A I' M'I'. • ^ 
aliriram «• • r;j-«.»n-» i l\ • i t . - .. , 

lient'» f».i. oii'l"! potiuiii -í' jiini iir.cl . , 
lioiiib <l:i tili dt-, para u* livrou «1 • -> < 

SN AIiVOOADOH V i1 a Iva, o .l.lo .'• i c i 
beu i-iîi-nptoiiii para a ru » d «. Qu ' , . 

Diu« A;.MI:U»A NOOCKIRA. uv a » » 
liu -Tc m o a Ja u s > i i j ' t1 / r i u a j n. 

31. 
CH Al>V0f»AD0B Hod rico l.ohato n lî 

te aH' ovrHtn cm Ararn.ir i, u . •. . 
I«r:i (ju.'ilqii"i p'/iito «lu I. ud-j.-
Crur i .nz FitKi>Knu «> itAMii'.r, ni11': • 

don o .»'.il c-.iiptoiiu i»iua a rua li... 
ixlovo, n. 
LtNAMI'.no o A. do TîP ;o P \ : il' 

iteéi'irni ut Hua de Uiiiif.i Antoni'.-, ií 
itua da y ml anda, tí.l'Ali.0 
EBCfUI'TORfO do - Ivo. acio d - : 

riu Toledo o bauipaio \ lanna Mi. a 
c-niptoiio para a tua 1 j du Novu.u'c^, 
4 da taidc. 

®H M:« bHAZP.IO MACHAHO r \ : . ' W 
('HAMO Advogado» He.->d n n « > 

li lo; ««i riptorio. a ma Oil'CiU, u. i L>. , ; 
tri'dity líoal ú-: rt. Paulo. 

l .EILOKIROS 

I 

E i ni ; i IWiS l i ) I KM. t 
1 liu, 4, Cylii:ii'.'l ' C l! I- il. 

I..1 
BI'l'IH.Ii'l ( ITHRII! • . i i i 'i j 

11 n't -Mo lu» il - ba ila 'l lieii.'/i i. \ 
jV'j- • "Kin i i iMl'ti, <. . ,»•• . "R . l: 
•Si i . . * ' n u; , i . Juin i i i,m..i 
. . l.H';: i 1» l.;l.'.-.lal.' I;, i..r.|*K . . 
I'l'tnljly. 

«.OliUKTOI'b 
•|i;m.'V v. hü i 

A.".-
IVi'i Mut'-';«a 1. 111 i ' ', ' I ' ..'i j ;.1 j 
l'aulo 

Ç0KNÜ1WHM H n c M M l ' . i 'rvn f.- i . 
ii« i..! de lundi,' i- .-ií , i ' ií , 

« i>airi;.t lu. da, II Ii. I J . ill r.t' < 
Ulli . . a latfi'i Ú j e,,! . ;.t, d • i 
B i . ' I l iT.Hirfl KI!A run. ' . ; il:, i 

H E M I f - T A - Í 
f , - « l ' : : . r - ;i i.vi 
* ' i '• • H I Ut IUJ I .M 
n. .M (.aalt. 

j Î i A b t i » K E C O W M E W r r t 

M * HKRMO-l . V f V n iiii'. — i e 
l A l , i V « : f 
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• y ,.' a pi 

wrv yfzr -?r 

ßECLARACÜES C m > l 

A'> iiidilt r 'um rr!« 
I II. Iii' *«!.» -I n lllo. «le \t ' 

I "I il « Ii a'aa |K»-fv «Ii s l r i l ' ' i " i • 
tl Ullis I I 'i'lli «t.ute. «I«'t i it'11 n l 
lliva Ii• .10 Ijtl«. I lllt.l I't 'Iii t«l 
l i^ ' l i ' «I ..-ii i .'ü Ulli . I. . r 
ii |Hll«i'il'i it4 i«tliii«fl,a ' «i- t e 
*ii. . . iMil|«»lM, «I. l i m <( •' i 
I i » ' • : I . •• lt« i " 1 ».•» .,'1 l'i. 

K. 1*1 
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I |ii«ra 
! .. i »« .i C ' i •• I * 

« Ii i i 
. ' » • Il .Maal. M ' 
al. Ja, • I t a, « ni» , 

• M a .•«, M w k . . . " ai 
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a - L » 

O U 
~ c « . « 

' l u H 
' M t e 

tisrsrc 
U B*. Hauti^ 

iNMHrxldr , , 
• 4e aoultorai « 
f <"» |i.'|.ul,lit, 
a. laumra Haute 
di. 
rndor « parulra 
«i.iro. y.|t, a»4 • 
l«ttto, 27. 
iRVAI.ttO o LUII 
I »••to »3. <M. 
l í r . 4. VI«,, 
la, t U a U i «I 

L iiiologtlaa mes 
(Berta Bar.to da 
Ll'> rîii|oria, rua 
M > I h j I 

k 
ira pratica •« 
Irai, rirnrgt» 

t CIKUROIA 
k< S i. 3 l . ' i t i 
restitua, 1 J l 

hMNitn ARtMSj 
I rua «. 
P- da« I ! Si J 
h su i proliut«. 
fc arai. mudaram 
litan ia 2. 

pNO UK (\\M\R 
ki.i de tsàu li cato 

I Ilonriqufî lio!»» 
hceiUm negocia* 

pi'I»KP.ITAf»««. 
rua M.u'culuu Li«. 

ÉOF.r, A.IvotMÎ 
b, 71. DsCPiplotio; 

L y, ;aboim Pedro 
p-Mu.iaraui o 
pu , _'l, itai II à« 

kl.'-ANTARA MA 
m h nu Aurora 
a. i... lia uca dj 

[(•.:>. I'- I ip' CU iO, 
|c « .a . • jia-

i în'ttr. u'.t 1 .i. r.3 
l, (>• \ 
\i.:\\ «I. U n f ' . 
fem.M i: - i 
(nie, J-.v ÜA 

tri t.- " •!•: i 
I .V • , \ 
jitM *Wliit.'»», ». 

bra m Fs'.-rftHfc -
nb l'iuvadi» 

hi- ; da u 
Us, II. l ï . 

Hua djtVu 

« * "tia-
V.'. OÒ 

I V Á S t A * 

., i i capi'a •y 
U ' . u . c, 

Diu ' i i u i ) 

t m ril» 

•rta 
ito A 

i AU 
j title 
« l i t . 
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• I « « * 
•m*» 

i ' a # 1 
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I I 

S E C Ç A O U V K 

CWononietro V M e r l u 
ti - a r * BENJAMIN < UNKTAMT—6 

Nu sorteio île hmdem loi premiado o 
i " i ntirtoncen'.c «•• nr. Antonio \»tit le 
in ,..inui'lo tiu Cont'.'lU'iiib" do l i ft tili). 

NocledatJe r o H i i e n c « Bcnellccnte 
•Vim' >1 du Iímui». 

T'ii'iOFO ru ohitlo cni iicreiuldiSa tiernl, 
do üu ilo ma o cui-rcnte, mu|illur :t iu-
u rt|iv!o di* tocio» m u |tai-;(iiiiiiilo do loi», 
jtor iii diitf, as l i f tas |.nrti tal litit, iielitini 
»o lias casas do-. :eniiintes w . : Ca n 
Africana (Hriiy.) A ostinlio Cardoso dr 
Mollo, avenida üa iuul 1 'estnna, 10.1; Ma 
•toei L i i do o Alfonso, t ravessa do Mer-
cailo, :«!. Alberto F ' i r . i i a Beit ié , rua 
l>liiri'iii'iti ilo Atirou. Til. o Vicloiino (lo 
ii.u ile Carvalho, rua do S . <loâu, 1 1 . 

I 'ara ovitar duvida?, I;OVAIIIPIII" IO d' 
(Iara Ijiio os ntodifos da soríotlado nu 
o-, srs. d rs. Maiialliâi.'- J iui< r, tiave.-n 
do l lrax, 3 3 , o huiirto Niiitos, rua l 1 ' .or n-
eio do Abreu, 15 . 

l,iue lis phuiT m ias são a . d' • IÍ 
VVilM ', laiv,n da C' n " i d i a , ('o.-ni d: . 
Ir.ito..>a rio Uraz, .'!, c (jm-iiuz, lua d 
i ouiiuorcio, .r>. 

A - chaitiadns nimUfns so acbaii! «t t 
i Alrioana ití az), avenida Uaiiiíel l 'c -

I ma, lii i, Mercado, quarto Hl, rua 1*1» 
• ••;< >0 do Abreu, 5 1 , o rua de S ã o .1 o 

i :e . lotaria , l'H de ma io de 1S-n. 
ANTONIO ni; M o n o lli : Gino 

^ 1 " secretario 

Q U E M T I V E R F I L H O S 

d e v e l ê r c o m a t l e n ç à o 

IteWarn, um nenutlmo du todti., m- crmnçw. ^ut) 
' ni i lrcm por occatiilo d» dentição, quo ompro^ui i 
I a (V,»iu«;,/,i/i/u Alita, d o d r . A s s i s , « i u u m m e u II-
! Ihinlio do liout. annos, qr.o padecia horrivolntuiili 

du d iarrh ía , voniitos c inquietação constante, cri. 
ranseqttoncla do roniplmento dos últimos dentoc, e 

| o resultado foi tilo surprohendonte, que tenho ntui-
j ta tatit-faeíilo oiti o^oiguur a proeuuto duuiaruvão. 

a . A a i u , X* d» uovMinbru <•> iHHb.—M. 
Pmtm.-Rue de S . Boato. » I . K n p o n o t u r l i «e» 

• e e a a h e v o vet tedoim » Hrma eepre • deu M . 
Km testemunho de » f d e d e . Ciar» IMuntê de Ma-

imio, 2» t a b e l l l a o . 

'Ponho dupecial prazer em declarar que viu» 

,1'cKiiol Ciiintaj'//hilfi Allhdo dr. Assi>', mint 
111.0 meu du 7 IIIUZOM do edade, eonsoKuiiido curai-o 

do uniu pertinaz di irrliéa d« quo sollr .a doudo o 
ipparodiuento do primeiros doutos. 

Posso garant i r que esto ronio l i j 6 do um efluno 
nipldo o um (rramlo tomen para as criança.). 

AirriMtueid„.i>iiiMere>o-ia».—b. r e u M i l ã e e eme> 
*0 d e Arthur JTeM^a. 

•eeonheço • firme supra e doa f é — A. Arehanie 
•Diat tin/ituta, .f l a b o l l i t o . 

O eheiko emi|l i»do certiflc» que iuü UM,, cm - uit 
c l i n i c a , d o p r e p a r a d o d a n o m i u a UtfJhimuphyUn 1 " ' /, 

Uo dr . A s s i s , o b t e n d o s e m p r e h.<on<;oiro e i i t o , p a r i 
c o m b a t e r a s iobrou, v o m i t o * o d ia r rhAe- ' vordo^, 
n a s o r i a n p a s ( |ue, c o m . l l t l l c u l i l a l a , a t i a v a s s a m o 
jioj iudo c r i t i c o d a pril . i u r u d e n t i y à , 

l l u o i i o s - A l r o - , S n d « o u t u b r o d o 1 H ! K — Ih. Al-

fonso Martinez, r u a C u l l á o , n. l í f l s Diplomado 

pela« Faealilaitn» de M<-dtHna d« P a n / « Ruenoe* 
Ayroa.—Medina M o r n o do hospital Rawson. 

O aere needle» da* e i e n f e a l 'elo di Assi» 
liiteressaiiio opúsculo omln us utiles du famíl ia eu-
ciintr.irio eonnolhos indiupeaeaveáe n pratico» pare 
n con Di v a g o amnio do .sous flilios, dosdo o 
nascimento até termo du primeira infenei», cun-
jireheniloudo a opicUu melindrosa do rompimonto 
dos delitos. 

l/istribu. -so iiratuitamiinto o i^nteite-sn, l ivre 
do porto, para o interior do listado, a quont (. >-
licitar, na c a s a l.ebro, IriuUo & Mollo, rua lõ do 
Novoiubro, 1 . 

Kl. 3 . " * 0 Ti.»«, 

"I C ^ . í f i B f t R á E K Ï P ô R T i í . 
G Ã L 

y i io qu< icnho eniprefíado o / V i / o , 
1 c 'tui,'»', de Rouza doares, em «litis 

' V - i.o apparelbo lo-pira loi io 
i : i.-u'do sempre reiniltudos muito Mip' 
n ... ao.- obtidos por outras inedicuv n 

• latia.- ( m c ii. o.- elinicos uuulopa 
r . . l o — l>r. AiMiiio Adílio l.nw ih. 

t • Meúii 0 - ' a u m i ã o pelu Kscola Me-
, t i .;)•'. t.o f o r - o , laeultativo do 
i'i 

l 'TKA ' ! AN Tl'i I . K C A H A - - - . ' 
um i i tit im i p li a \ e l taber ill'' 

i o-otttrns. priueipalmonte no uiul 
•'• , i wir a •• ailde. 

, ii.eto faculta l ivo do llio tie ,1a-
. t-tir ,|i . e tia I iaina Mulchel* tsc-i 

.. (lout"!' ein . - . .e inlas IMdivOPirtlT* 
. ).«•' t I',..vaidade do Med trina do I!; 

iitt e i io, t luiviHOdd A*«t*t*M.'l* Modi 
. j il de A ieuathWf et ' ' . , etc. , attenta 

" int" : 
lei ' s . ' pi• ado na ntinl'n c'in -

( m . resultado lias af.'es,, 
eu:; . , o propinado Iitiiul. 

j 4 r 0 ; 0 0 0 $ 3 0 0 

D * - : > 0 rata q u a n t i a . Boh g a r a n t i a d * 

d e 

S-3 

Coii ipaubia • o i r y u u a de K t t r a l w i de 
Fer ro e N a v c ^ n c l o 

AtitetnUi'u Gnal i liiiiirin 

l o ordom da directoria i,. .-- a Coiepa-
nbia, convitlo os s r s . Aecioiun a p a n a 
iettui.to da Asconiblia Oeral Ordinaria, 
(lie terA lo,?ar no (IIa 2 3 do umbo pro-
in.o future , ao uieio-dia, no liscrlpturio 

C utnil da (Jiinipanbia, em Campina i . 
Nesta reuuiao terAo apreseliUides o re-

al orio e balaufo refi rentes ao anno "n 
o do lWls, o parecur do Conselho F 
;il, e proceder-te-a it e'oieao do niesti, 

C usellio. 
l ie conforniidade com o ar l ico 147 tb 

lecrelo n. li'.i de 1 do jniiho do I8HI, • 
irl. (bi. c.-tatatod tla Coinpnuliiu, Ii 
•am ä (li^puoiefis dos srs . Atvlonlsta.- a 
opia do balanio. Iistn nominal d , . n . . 

\i cioni. tas e tv ln f to das Iran.-feieli !.• 
iuranto o anno. 

Ii eriplorio Central da Con p tnlii:i SI 
• ana, em Campinas, '.i.i , e n a' > tie 

It Hi. 
1 ' . 4 CANOHIO ( i . ( ioMii i: 

Cbefe do list l iplorio ('en.r.tl. 

Ctinipanlile V iaçãs I'uuli-tit 
t AI ria.AS DK Afi;oi:H 

Pendo t diiuelor a resolvido Bub.-ti 
t nilifiit.- camelas de aceOes, de aer s I 
•ont » ictöimn lei 'a nos l i s al tilo , pod 
tos srs. nceiouistiiK aproBis tU'eni i 
icriptoKO da eotupanhia, lurno d" 

IJ.-out, n. I 'J. 1 ' a,Idar, as antiea- ' a n -
e l a . - p a r a .ereni troeada.-. l e , 

S o í í w a » l e u : ' » B a d j f « i p r « 3 r . 
( S b s d e c i i a n t ' i 

Atle.-to que, .-ollivielo de ueei 1 : -
p. ia do de i ri tm/a, llqiiei ri'dieallue i" 
••inado cot" a pilula- initl-il;,.;pcptlcn ee 
dr lleinzeliuanii. conlteeeniio ii'dl.i tie 
los principae rentedio. pai a o esiot .es 

e inli l ino. . 
ti. I'ltUlo 7 de junho de 180s . 

AM'-MO I'l Ul tllA OA h. Ui-.I.SJ 

I ."'Iiiibero a ijiiutur.i npia . 
làii I .-temnnho da veidado, t> it. ta-

üellião A. I die: Itnptlstii. 
in toda A »end 

lliueias. 
l ie r,. 
\ o \ i inblc 

- (I t O/ltl'i,1 

e IllU.'lO 

r A 
•^'ML 

i J t J . M & M i 
o c « n • 1 1 B » B l O c t M ; I I C L J.A O 

• 5 

NÍ 

qtiatio moiroB o isueoout.i ruiiuai i r s a 
do frent« sobre trinta o um do f u n d o - | 
lor.do na f r u o um kirroiio com tIO; i -
1res o icteu'.u eentimetros de lundos :it. 
a casa , e ineunia Is ru'ura do iiuatto me-
tros o eiiicueiita coutiniotroB, d iv id iu . 
por um lado i'om u rant numero viuti 

ou-, de propriedade (le l ' . s l i s iatiz de 
C.tirurfro, per o tr.i, com a . a si nume 
to dezoito, iiiil't iiieeiite a o ta c poll't, 
p-Is.- lundus , o!n j ropi'ieda.io >b lio.de;-
ros sc Antonio I s t ' i c i ru . u . i lbida pe'a 

Ii i \ de don e nlos, duzei les o ein 
o.i a mil róis, , J : 'jr»i iStt' Hi'. --Unlit o.ni t 

a la .le casa, s ita á mesma rua e in.-t -
e c itse. a, soli numoro . yatilo, ei'.iti-

st eut i triono proprio, t utb-snilo q ta 
n metros o ein jouta e nunitro . - .1 
i "il t e sobro ti in i a e uni de l'un.los, teii-
) m frente um tern no com trea metro 
- ( ten ia c u i t m s i a do fundo- it • 

casa, e a llto m i l i in t ' t tie ipiatro me-
io. e ciucooutu cenliiiiolios, coit'eudo j 
iiiilro eontuiedos, e ilependonciit .-sus-

i..lite lie tint puelutdo coberto (le li Iba:', 
•IA'iilindti per um lado com a c.i a n • 
nt s o d •: es-, propriedade d" l'':: .:s : 
\:oreira da iaiz, pur outro, coin a ciit-
i iusie.o tinte, pertoro-'iile lis esp lio, . 
:> " • fundos com t - n e i i o porlcinonii i 

" i s e i r s s di Alt en,o f i g u e i r a , n\. i l .a ' 'u 
• Isbem por dou:-' eullto , eUZClilf e cilt-
outa mil rói-, i0|0[in}!i)i|(s. Hpn. iaqi 

ltii(tue a U 'h -ia ao conheein'Oiilo üe te-
, mnndui pa .-ar o preson'c e inu'. 

ou. d " gnal tool-, paia serem ii f i is . (I 
loteai e do co : ume o p bl t a i s pel 

e.|ii ' usa. Dado e pai- a l o no la < idatl" « 
apitai de fcj. I ' .iiilo. a . '.!'i d ' n i t i t de 

; m. li en, Die l 'rado de A amtii'.i:i, 
c r ' t â o de I oui so 'In ( trpll tiiis, o ( 

• i Çs.'iMCi .'i o l'.c >'\i'':(i ' t . ' ' . frn. 

nil ,, ; ; 

i .diiiil tic i r u ; a 
• do.: o l ' leu'ontiuo do , i m : a e C'a ' ro , 

.••i tie direito da .("/anda t u t d o o r -
pisttti.-, an..en ., c anile\'ii : (I • la t : i* 
p i a ' e coiuitre.t de H. l 'a . i l i, lu I nn. 
l'a lei ele. ele, 
l'H.sj saber no.- quo o pre ' i l ' *-<! 

de prava t i ic ie c m " prez i de \i::l, 
o.i« , dite ii>, din doze de p s hti, a uiu;'. 
b ,ta «a terrtc, cm a point d ' I sri i ie , . 
i I n (initi al, II. •-'•!. o porli i is o iii -
uitoi " , .ioiio I 'e i re ira de Oiit> la t snu , 

. (jti -iii sit.. V( ; e tlzcr, irutitii p i i ' i . -

. pltt'-eo (l(. tend I e atres ia il','.lo 
e n d r e maior I • ço 'tie e<. i I 

C H I N A S A R R A V A L H O 

P e r r u g i n o s o 

J o a q u i m G o n ç a l v e s d a S i l v a 

CUM C A S A Uli COMMISSI I B S DU G AK Ii 

Participa it seur aminos o fre^uezot 
(|ue comp l a quulquer quuntidudu d e u t l e , 
rouebo t ommiunson e dá us coutob du ven-
ta It tllllllOll'l. 

Travessa Keliti lor Queicnz, Ii. 1 — C a i - , 
a t io,Correio, .li'.i -S . Pau 'o . ln- - . : l 

! J a i i c © s á g n e t e s Ä m e H c a i S o 

J ò ^ . C E 3 A R « S e C . 

E u a f l o H o s a r i o , x i . I G — S o b r a d o 

^ s n ô s l t î e t a 2 . P a K l o : 

' JuJ 'VÜ-- m M 

• lis il'l' 
1. . I 

i te |-„t 

I I « ' . 
ItpiKl. 

; 7 S U H 0 C A R A M U R ' . J D Û Ü F I . A • Ó 
b ' f G À l T A t i t O * - 1 1 . f: K t IHM A O I 

J " z r j r r é ' H L a W \ 

i r . i .^ . ; - i l Uaé icju V y 
FI S i . 

i \ • ia 9« * « 0 . ' , „ , 1 I 
i te, .«.I i I* ml ' . d -

1 l u t f . i 
\ . t 

•'« tüll atla ib . , t o ' i e - d e e , 
te i i i 'e ini itteai« ' . reutil II litt' . . - I. • Ml t - i 1 ( 

t u . , i«'',, Au , . - f tüo i UM. If ' , .se « » ' III,.,. ! . . W i l l 
e 1 ,1 o ill in.' HC' O' Ml . oi 1 e iU>ltte ,t I 1 11 'II' i . e . , , i 

dilti m», r.tit minim lt..ni a |« s|| an,. t A 1 e,- à t 
• . r . l l t* <i|Mi<e, 1 , 1 1 ( 1» '« ««t 

e l t , (|.- s 'en et«-) ai ».Mi e ••"in 
i , . li ( • • ! _ : i i» . t, 

. i 'a . T i ,'. n u i i , 1 s 
(,.,,, ie'tl Ii i t I «lie i • n: i n e t .. A i tm-i \ 

na -1 -
<l( k 

l tic S 
1(1,(1. 

|1»t a|l -
III* ti 

, ( »pit 

P . V A S B S A L M E I D A 
' W - T — T I - ^ k î u c i o R o s a r i o — T N T , 

e a M M b 

C u r t i : A \ * m K ^ Í Í O P Ü I I A S , \ \ A C Í i l T I S M O G 

O t ó S M I í A D i : EM_ G E ! I A I « _ 

P o r , F í i i i a i L : - i í o ttínistorb d « 9 n e ? r a n . 

V i Z t i * ô » a g o C i » d e 1 8 9 8 , Ê o i o r d « n » ò « 

i n c l u i r n a t a f e e S l a d o s H - a S i c a a t O R t O í i a s 

y h s n a a c i & s m i l i t a r e s í e t o i n . & a B i a s i ' 

s à « j d e c i e o d o í í g a d « d e b a e a M u c h j T C -

r f e o j r h i t ^ s d e c s l s i o • s c i i e í c A L i e a l a -

b r i o h o . 

í í ' j u s t i ç a m e r e e i d n « e x c e i l e n c ' ? f ' ò 

p r e p a r a d o , q a e c o m » a a t ü g i m r u b s t i t s e a to-

d o s o s s e u s e o n g f i r o s , s o n d o a ü q h e ü i c a -

t h a t i a s t a d a p a * m o i t a s i l i o e t r e s c i i a k o s , 
1 v u t » o i u t t o i i ^ a r a a o ' í i u t í r . e t o p h n i m a ^ c a -

L . ú í í fcííssduo J s s ó d e A U r e a S o t ó i i R t ) . 
A t i f c . m a «; i ' , IUt£h: i 

H A R Ü E L , O s C O B ^ ^ P . , . 

u p ' i ' i i iT i , a a aceneta oounuurcui 
Rnii l io Rasei, rua do (Quartel, 1 6 . 

n-

f ebres, mol s t l * ' doo pnlntHc». 
,iae.l(t e-.loitiittço e ficado. 
CirurRÍa das vias Kcnito-tirinii 

rias — I'artos — Molesttit. d o 
iit«ro e seus amtexos. 

Atfeei,r>es da pelle, syphilis c 
niolustias venciotas, 

D r . V I C T O R G O D I N H O 

Gdin lonija pratiea de llo^pitaes 

Consultas das 2 i s 4 

R u a d o T h e s o u r o , n . 1 1 A 

Rn-jdcnsía: Rua da Barra Funda, 2 r j 

£ 3 . 3 P - Û . X T X - 0 

W M S ! -

% Ä J • S 

S3 Crearft 
s 

'1 . s t l s j i j i i o u.it> c o n s t .into a o sett prej ia r a a o E i n u i s a d 
tic . ' otl c o i n g r a n d c n|>rovcitamonto p a r a a s c r c a n t ; » » 
e o a s t otn estnma ; o d e i i c . t d o , c t t j o e s t a d o d e s a u d e , 

' i c c t s i ta o u s o do o l e o do f' " . d o do bju.al l i . iu. O sen p r o p a r a d o * 
excc i lo i i to . D R . M a NUM. ANTONIO A r r o N s o K i . s . 

i ,' -. " .is ' , (I,, ti: , tirK" J" d', Bui. Pr"sid4ttts Ao Con-wltte 

I 'ea . j 11 u o.tj^ u , , 

v i m 
t i . « r r * A I » í a ' ' » , 

/ t ^ t à t"*t* '- I o a 
• tür^t» I«. <í:-.". VI, 

^ f J » » i a f « . i . , 1 1 1 

if.nt. t . . ••«» ^ m 
a rt-ti ' * , 1 . /ar u .*t. t ,. 

f . •'- (.., '» - . . j f l . . e . . . t„ - , . " T 
e t u . « é » 4 'w. — . . 

tlttp • Sn* Srectn 4'* P 
Mie. •••U 'I '' • i s I I , li, I' •, ' 
t a Í.IiSet IL'̂ (Ü Kl, tlu lloSI 
lilllvll o. 

' A E m u l s ã o d e S c c l t J c o l c o d e 
í i ; > ' a d o d t ! b a c a l h a u c o i r i h y p o p h o s -
p l i i t o s d t : c a l o s o d a c c s p r í c i a l i n e t i t e 
a d a p i a t l a p a r a a s c r e a n ç a s . O s h y -
[ x j p l t u i p h t t o s f u r t a l e c e m o s y s t e m a 
ob - - .c :o o. a ( o m l r i n a í ã o c o m o o l c o 
d e f s j a d . ) d e b a c a l h a u n â o t e m r i v a l 
p a r a e l i m i n a r o s ;.:;< n i i e n s d u s e ^ c r o -
, i l i i i l a s ç j j u t r a s e n f e r m i d a d e s p a r a 
O . i r ' v i g o r e r c b t i s t t - c e r <; p a r a p r o -
-. , r f v os; c o r p o - , d a s c r c a t i r a s c o n -
. : a u s a t a q u e s d a • n u m e r o s a s d o e n -
< i : . a < p i e a i n í a * i s « • • " ! e x p o s t a . 

1 ',IH U n i a s , iü a . , d . i V i d a a 

i s -tnlf-t n'i dt, 1 1 " pé 
Culta i S s . s : :J l í u Ue 

Or. Mannt!! frtttnio »(ton',o Reij . 
Kitt Crnndc do Sut, Craeo. 

7 * . îltilsâo âs Scott 
r o d u « f o r ç a s e c . ; n » e s . D e s t e r r a n: . : j . i p u r e y . a s d o s a n ^ u f 

' e a t r i z a a s l e s õ e s p u l m o n a r e ; C u r a a I ' h t h y s i c a . 
.VLiuLtitaliitldit is- rei.t is. ii ij Ii . tu imita',*,«». 

S c o ' t ft. » - « • - . ( j ; I T I ! C O S . N e w V o r k . 

II 
J i ? 1 c Í % è â ï " i 3 

' . x j ^ u d a s i i i é - i ^ ^ e . ? e I r a u o a e a s , L u p o r t ' t d ^ i d i -

r e c t a m e n - j e 

- M O F I A ^ P A R A L A O M E N I Ä 

F S u a D i r e i t a , 2 4 ; ^ 

\ 

(i louait 
< • • « » t a s t«.t,U M« etas m i .» i r* Ja-

' i d 

P r . í ! c r ? á e I f l n - ' I h î M I 

m j 

i > i » 

6 t v j ' . t . 

I K ! A ' « O S Q U E 

X C E C E M D E F F . 3 H E S 
\H»-I. H«»i»rl»oi» (Frau« a), d** 

fit ' i» . i in «»a l«îi>i«n Ii4\|iâ i|f/n|{{) 
I •«» S h «íÍ;j1 (îfa t ' ' Mi|rti«'ltl ia «i«* 
«tlu «i > < t^Mit«'; jioi i a .o «i«' li'BSA 
v> '»u« » .» Un' ar>» •!»•<' 
I \ Ith . • '. t í l'i t«í ' V ''I 
U'tu fc'i«» UOia. aUiiii llld «i'l ' l l li ' l l ' l«' 

i i " Uli al'l 

i«) l 
(ill i 

•I III1 

A ^ I L 

III; 
« mui iltî u.'ii an 
'< I ». if c>j».i';«» tit: 
• ;»«U u IW'iP < 
« OlIIMIllt* * (Ü i-, il 
' ri t Im * l i r () |Mti 

» iia i fnmuAii CIM»I » 
« •.!««• «!•• I. t i l " J l ' 
' «»Ii a •• " i de i* 
» ti ' í*ti ui<»ri*i' a«í< ' J î un ii11». •» 

I *ii fiV « r ontf:*:?**;* •jiiifi« ,i' i 

•- . ' i 11 .».I • liit.ll, 
• » «I • l.i .. .m il I. tl . : VÂ »! 

' * » «•«.» • A . à - ' ! f I f . 0 0 1 ta i l , 
la l |i<i ilu i)H - o j M i 1 II -a !'<ii H Ftli iil 'Vfif*. < 
f l"««4d«» lilt» *'«»ai j ' «i i l , I ' i io t ctj.'t. i 
I • t i i in<(- l>i * «Hi i tin j? »M • < lfu»{>' i 
i I nil« i,/ ||H*D IM t i l i 4 I 
»ü I I - f • l a . a « l ' ' i "»ut m t,*l'H t », 
lit H 111 4'HMi«U • HMi '» fit HI R. • .•-.»< J 

t> m n « i i d f n - ' ' idi i i f d i iti" ' » 
»i'i" • u m I 'i « "» t.* • » 
la — « «i'* • 11 *»i . . r 

Ui t . ! . n * | |. Sam 
)liitKÍ<M>, • t I f * í " ' 5 

•n> i»«iain • rt'-n'i'»* ti 
ê* i « 4 f * « , o • m» ni« i »'fti • 
tu tu O u u «ti i/«. in tir» 
I fi c li a d i*. <» um 't*t <t ti« c*;».-. , 

•i i i in;»» <ia juMio» föfiij» » üsft'br.'H § t a » í» n * . - .' l u i : ' » auti 
i<i iiiitli '! i u • » • - r t-< ,'i » ^f j iun. \ >• iiv oiiii'i.i |mh u> itjticj vinin 
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• a n S a o P a u l « d a w m M m 

^poro leite, reeomniemlada As pessoâ  rio fino o delirado paladar. 
Kiicontra-so á \cmlu uni Itulat- a» (ftsas d.: nHliudo* tinos c Iclterin. 
Este (roncio A do pureza ini-ontottHvol.Jconio provam as aaa lyses J(|uantitativ»N 

• 5 . L a b o r a l o r i o b du Rio de J a n e i r o , l.iidiíia o Porto, e a opinião de vários jorimc» 
M m capital . 

A N A L Y 6 E n. 2 5 J o do T.alioratorin Nacional de Aualyncv. npprovnda pela I V -
•TMor ia de Hyciene e APíisteueia 1'iiblica 

Corjios grnxot, roHsliluiUroi ila 

Manteiga natural S4,(iti 
i Canelne c laeViee • 1,5* 
. Cinzas constituída." por eliloreto de ,-oilio , . . 1,n7 

•una N,7,ri 

10«,00 
Rnipríf íanno o processo DAI.ICAN' para a doíãpeni dos iicUIub ffraxus, foram 

rtilidòs: Httyii, por 100 d« ácidos, g i a x o s insolúveis, indii-ando ausência de gor -
' " T M e x t m n h a s . 

As cincas são constituídas pela mor parle por eliloreto do sodio. 
A annly.-c 11.10 revelou na inferida 111 tinteiro a presença do sulistanciaB nocivas . 

M A C H N A S 

-mUOt M M m o t 

O S A N G U E é a V I D A 1 1 • 

O ROS LECH AUX; 
ccm rs caccos ccDCtutradcs e i Jurados de AGBIÎO E SâlSAPáKILlA FNCARRADA 

Vitparatlú por M a r i o 1 I C I A V S , rhaimiMuUco rte BOIlDEOS 
Este proiucto vegetal obtido por m>pMV«lJioa do vapor eipf,cf«e*. activa a nuthç&v 

l aformaçGo dos mIoIjuIos rnrarnftrfc« _ sanRue; dcslroe a acidou o os principios 
orbido* que 

«, o S k t c b l t U m o , as I : r M f o l a i , T u m o r e s b r a n c o s , !*lerpee, 
i , C a r l o s , Oaena, I j r p h l U i o or v u t ' ^ i do m e r c ú r i o ; A n t n l c , 
ftUin». V l S l c a , Á s t k m a , etc. Eli« da t,.. crianças rachiliraa a torça "í 

I m cOrea, aos valho* o yigor; ^oe em equilíbrio todo o fungue e impede 
coogesifiee e apoplexia*. 'Numerosas eerhJôet dv « /»ar/ieu- ~ ^ 
*—ii. — Exigir-se-ha sobro todoa osfratcoa r trinado «ventor: 

Ufiuositarioa em B. i*mulo : d. AMàiiANIE ê C . 
tonda por *4ctdo:QM casa deGOLL1N * C«\ 49, Rua Manbeuftc, Paria, 

t lpA O PROSPECTO 

DESCASCAR ARROZ 
« A g o r a q u e e s t á s e d e s e n v o l v e n d o m n i i o a p l a n t a ç ã o 

d « a r r o z n e s t e E s t a d o , c h a m a m o s a a t t e n ç ã o d o s s r s . l a -

v r a d o r e s q u e e n l t i v a m e s s e c e r e a l , p a r a a n o s s a m a c h i -

n a d e d e s c a s c a r e p o l i r a r r o z , a q u a l , a l é m d e f a z e r 

u m T R A B A L H O P E R F E I T O , o c c u p a p o u c o e s p a ç o 

e f o r ç a , e é d e f a c í l i m o m a n e j o . 

É a m e l h o r m a c h i n a q u e e x i s t e 

E n c o m m e n d a s n o o a c r i p t o r i a d a '•> 

Companhia Mechanica e Importadora de i Paolo 
B U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O 3 6 - C A I X A D O C O R R E I O , 5 1 

Este s o afamado tíescascador de café 
I cangue e impede : | 

A O C O S M O P O L I T A N O 

mm a o N o v e m b r o , s e 

LIQUIDAÇÃO COMPLETA E FORÇADA 

P a r e a a a a d a 

A b r i n d o pai 
d a S A L E M A W E B E N D O E R F E R 

_ _ o n t r o o a a r u ã o Q u i n z e d e 
• ã v o m b r o a BAa-V i a t n até no 

H a m b u r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c h i f f f a h r f s 

Serviço semanal entre Santos e Hamburgo, cam escalas pels Rio delanei;i,4ahiae Lisboa 

HAHIIMH l'.4ltA A E l R l l l ' A : 
n a o 
P A R A G U A S 6 8 U ' 
P E L O T A S 
B E L G R A N O 

í I d o j u n l i Q 
• -

íj -> j u l h o 

O pai|iicle Hlleinãv 

A n t o n i n a 
Capitão Sr/tïiltci'ow 

naliirú i i m u a - l e i r a , 3 1 ilo correnti», para o, 
r i o DR . i a n r i r o , 

Vlf TOli lA, 
B A H I A , 

I J f j B O A , 

O paquete a l lemão 

P a t a g o n i a 

f'iij.ihlo / ! " , . 1. 

'.-«IliKi i|Uarln-feira. 7 <!<• \ ill.o j . . i .a o 
MIO DR J A X R I U O , 

BAII IA , 
I . ISBOV, 

n i R u n i m i d « ; 
IIAMBI It(i0 

KOTTRRDAM 
c IIAMDI'RI'IO 

D e B c n s c n , o m <-11í<*• «li- c a s c a r i j a o u 
m e e S o a a o t-om « ' i n f m s t m , q u n n t i d u d o 
1 rcjH v c / c H i n u i o r d o i|. o o u t i o «ji i i i lc|ner 
• I fHCiiBcitdor poBHii ( le . -cawMi ' «>m c a n a l t i ' i n -
j i o c coi i i ii iiicHin.i f i i ix-a n i o t o i a . 

J', u n i u c p p c c i n l i i l i K l r |)iiiH iip ( i i z e u d a s 
d r l e i r n r o x u . | iü 1 ' | ik í n ã o c n c i i r d e <i c i i t é , 
<'»iboi'U o r e c e b a d e e n v o l t a c o m t o r r õ e s d o 
l e i T u r o x a . I 

O eu f é b e u e t i c i a d o ncs-tii n i a c l i i n a a l - J 
n n i i v n n v l h o r p r e ç o , p o r q u e ú (l<j vOf e j u a j i 
Jadu |ior um ligeiro hriniinieiito. j « m ^ m » . ^ ^ w j 

1 ' ó i l e tra l )u l l i :n nintto?' nnin s M i l su l )- 1 [ H , M ] l ü x i T T - ^ ^ t ^ i T i . f * 

Tc.(lo. o- |iai|iic'liv ila (j)iii|i«nliia sAo <!<• ooii.-liiK^'ilu nw.íuin.i. IHiiniInado » 
luz Gli'clriiii. poi-siiiiKlo <'S|>lniiiliilH>< ni'iiiiiiiiKiilByii«." |>ani |)Hh>u|Ç''ii'(- 'lo I a « •> l'Ia rn 

l ' r rç ' i das pniwaifoiis de .!" i l a í te , para l.ixbúit, lOolooo.' 
Kci'i'licin-: o paK'UKi'iroii para illias dos Av'u'ob « Madeira. A fonipniih a 

vende paMii iens (lii'i.'iiiinienle paru l 'arl». l i a Ciici'liourgn, rcikIo e ni» <i, 
I» i la.s e ; 

IDA L. ' J f i - l .Vo 
ID \ R VOf.TA !.. 4 7 - l e . o 

f ' . ii .i ['HfSftuei;.: u mai; iiilorlii.ii;*.«' <0m os aiçcnte? : 

M i l i i i ç â o d e |ie(,iiH v ^ e n c i i i c f , d o \ i d o - n a 
e o n K i r u e v ã o « ^ p c e i n t ]m ivil< y i i e l n . 

S u a praduH(, ' f io >• t a c i l i m a e 
u m | ) a i a r a n i a e l i i n i i . 

i ; a i n a e l i i n a p a i s e c c n o m i c a 
fjtto exSiíie. j oi(|iie cu»ta muito ma» 
n a a ' Io <iue a - n i i i i i i p n t r i u z t n w i t o 
c v - r o è s , dura muito mei9 •> ' r >-on<'i i -
í . V ppocíiarto n ; ' i i t o m e l h o r . 

E m IO l i o r a e d « . . . . „ . „ _ „ , _ _ , . „ „ „ , . . 
2 0 * 4 C 0 a r r o b e s d , c a f é d e A N I ) R I V E R P L â T E S T E A M C H S 
c a a c a r » | a | n ã o r e c i - i a n d o m i ' , c o m 
. um, (J.ialqu. I da - Hia- ,iv..r t LIKHA LAMPORT & ROL? 

' i < l " : 1 1 1 1 1 1 " r o - o - i ' 1«<-sta' !o ' " . . I I ? K e i r e o Hep.»>saf(Iros para N'«VA VOUK 
l : ' 1U,< i: ( s á (i ; , j . i , - i i ; ã o di'.- |il>'! ' l l d e l l t ' h. C O l , I 3 ü l D a t 17 0 - 0 » 

R U A B i Q U I T Â I D A , 1 5 — I - a n d a r 

L v / . J t a r a r j - i . » 

L I V E R r 9 0 L BRRSÎ» . 

, w o ij:-,'.\ O l t T l l 

^ r e v e r r c r . t c " l a u i ! . n o \ • f.-«I• • e u i 

I 

STANDARO" 
' i n u n d e i « «li ca t i - e l r . e t c . 

V e r e t r n e r & r u e E i"a U U t e , r . £f- Cerírn- p a c a c a i x a p o t > a l , 

J . B . G A U T I E R 

S I m \ íH8f»|» | > K M A M f O H 0 T K 1 4 K ) , ( Í A I 7 T I K N ft < O M I » . 1 

o r A q u i í T i : 

i i 

« a i » ' 

Machinas de cintura para familins, modiutas, , ( 
'aíates e «apateiros, rfe!»«f,t ir ib, | , , 

de roUçüo nem rival nc nfm-lo-affinnçatlii 
par IS annos ^ 

U K I C O M D E P O 1! r A R l O ' 4 : * m 

A r m b n r s t é k F i l h o i f i 

k h n m * r i m * ^ 

V.64.rua de São Benlo, d 84 J Rua Barão k i g n a r a 4c • 

• K X X X X X * . s X K t K K K X K X n X M ^ f 

P o l v i l h o a n t i é t i c o d o d ^ q u i l i a 

. ! V» J 

f 

S I W L Ö 

A v i s o i m n o r t i i \ t e 

B 
liiliii . i ilo Min de . I i i " m j , na dia oi 
Jlll O |. 1.1 

B a h i a , P c r n a m ! : : i c i a 

I S T O • S r J K . » " V O T . t 
J K a l » p ã o 1 « " ' • » p r o p n r u l o n a » 1 1 i> n i 

f r l i o a toilo o c n r o r l í ne a r ^.-ii, o 
t em a Oonlo m o lloo o e r i » U . v i t . tal 

_ e a ^ 0 C f » l m e n 4 e >eaOi rapi<U q u » v l » t i i | lat*r> ' . i 1 »0 1 

l i a « » m e so .T irem d o n t A q n a a « • f O t t ^ ^ X ^ " ^ ^ , 

' b j - « t e r ir. »»o a t e , h e m o o m o a o a i l l u a v r e a " 'p^Tp, ^ ,i.»mai.inforn,v . 

u i b ü l c o t » ú e a t a . cav> l ta l . iwisx .- . e t u c s o r . c l : a h.it>« e,., 
f . S. Rümash-.c í C. 

' 3 F E S T O A S n e r v o ü k r e 

PACIFIC STEAM 

N a v i g a t i o n Company 
r rAQrETB r n r . n 

ORCANA 
r r p p i n i l o r t o Hill. no i l ia Orio Mlriu", 
aalili 'ti p a r a L inbùa . L a Phül'», 
o L i v o r p o o l i lepaib i la l a d i a p a i i n a v i l 
d e m o r a 

L e v a p . iBsaRel ra i d.» p r l i a a t r a nu 
«.unii o l e r c s i r a e laaaas . 

e . y C a t a , á v a r d n 

A S Ö L Ü C Ä 0 A V n - X i ^ K V i f , . 1 

C r . i l i u . » G u a r i t a 
r , . ' r | i | i 4 1 ( 1 " ( f l u ' » p i a I »ar A l r»»!« 

C A R L O 

M 
M E I S S N E R 

A | a d » | * l i i <1111114 i l ' II \ J in il 'I u n I h m I ' ' ' i n d i n c o n n 1 1 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
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